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1. INTRODUÇÃO
O lançamento aéreo de suprimento (LAS) está diretamente associado à buscapela prontidão logística, isso fica ainda mais latente ao voltar as vistas ao passadocom o emprego desse lançamento na 1ª Guerra Mundial. O Reino Unido o utilizou,com êxito, por mais de uma vez para realizar o ressuprimento de tropas terrestres,afetando sobremaneira o combate.
Já mais evoluídos em métodos e processos, o Reino Unido e os EstadosUnidos, durante a 2ª Guerra Mundial, demonstraram para o mundo que não se podedepender exclusivamente dos eixos de suprimentos terrestres para abastecer suastropas, sejam elas de qualquer natureza. A prova disso foi a utilização, em largaescala, de lançamento aéreo de suprimento para apoiar o dia D e as operaçõessubsequentes. A partir desse momento, a logística aeroterrestre ganha relevância edestaque na história mundial.
O ressuprimento por via aérea, sendo enquadrado como um processo especialde suprimento, é fator preponderante que permite ao comandante a necessáriaflexibilidade para apoiar suas tropas. Em que pese esse apoio possa ser de diversasclasses, optou-se por tratar exclusivamente da classe III (combustíveis), pois ela semostra extremamente sensível no Teatro de Operações, uma vez que sua ausênciase transforma em fator limitador do combate.
Observa-se que a cauda logística a reboque de uma tropa empregada em 1ªescalão é de grandes proporções, se mostrando um desafio sobretudo na classe desuprimento III (combustível). Dessa forma, a logística tem que estar à altura dasprincipais características da tropa empregada no terreno, se mostrando um agentemultiplicador das suas capacidades de não um limitador das mesmas.
Além disso, cabe lembrar da vulnerabilidade de modal rodoviário, o qual é maissuscetível à emboscada, já que percorre grandes distâncias por itinerários de fácilprevisão, utilizando a rede de estradas local. Segundo Ireland (2006), em 2003 noIraque, o Exército dos Estados Unidos sentiu a dificuldade de realizar o apoio logísticopelo modal rodoviário, visto que segundo houve uma escalada da violência e comorepercussão ataques cada vez mais constantes aos comboios, surgindo anecessidade de defendê-los enquanto viajavam. Tal fato deixa claro que o sistemarodoviário, através de comboios, é mais suscetível e vulnerável a ataques inimigos,aumentando a probabilidade de rompimento do fluxo logístico, impedindo a logísticana medida certa.



Com base nos antecedentes históricos, no largo emprego de sucesso poroutras nações, assim como na sua capacidade de flexibilidade em comunhão com asegurança do deslocamento para prover o apoio logístico, o lançamento aéreo desuprimento se mostra como ferramenta indispensável ao planejamento no nível tático.Porquanto, ainda que apresente diversas vantagens, cabe esclarecer sobre suaspossibilidades e limitações no qua tange ao ressuprimento de classe III(combustíveis).
2. POSSIBILIDADES DO LANÇAMENTO AÉREO DE SUPRIMENTO PARACLASSE III

O emprego de aeronaves, sobretudo de asa fixa para o LAS, oferece amplaflexibilidade de planejamento para o decisor logístico, uma vez que amplia seu campode atuação e estende a mola logística. Além disso, Malta (p.77) menciona que alogística aeroterrestre é dotada de peculiaridades que a faz distinta da mecânica deemprego e execução das operações terrestres.
O modal aéreo oferece menor tempo de resposta à demanda, ao passo que,conforme a operação se prolongue, faz-se mister o ressuprimento através de outrasmaneiras. Domício (2003, p. 2) ressalta que os meios aéreos são os mais capazes dedeslocamento rápido. No entanto, essa capacidade passa a ser constrangida emproporção ao tempo que as operações são prolongadas.
Existe, assim, uma Organização Militar do Exército Brasileiro cujo vocare sevolta justamente para esse tipo de logística, o Batalhão de Dobragem Manutençãode Paraquedas e Suprimento pelo Ar. Trata-se de uma unidade ímpar inserida naBrigada de Infantaria Pára-quedista, possuindo características únicas, e emconsequência disso, sua missão é bem distinta de outras unidades logísticas do país.O B DOMPSA é responsável por prestar apoio logístico por meio da realização deatividades e tarefas das funções logísticas de suprimento, manutenção (de materialaeroterrestre), transporte e salvamento de material aeroterrestre (BRASIL, 2021).
A classe de suprimento III, combustíveis, se mostra como fator de extremarelevância para o sucesso das operações. Isso se dá pelo fato de o combustível sefazer necessário ao deslocamento das diversas viaturas do Exército. Nesse caso,basta imaginar uma tropa blindada ou até mesmo mecanizada com todos os seusmeios dispostos no terreno, tendo que ser ressuprida somente pelo modal rodoviárioem viaturas cisternas.
As tropas blindadas e mecanizadas têm como características frentes amplase grandes profundidades, o que dificulta o apoio de classe III por rodovias. Nessemomento, como forma de cobrir um hiato logístico, de modo a não deixar a tropa semos meios necessários para o bom cumprimento da missão, pode-se estudar aviabilidade do emprego do lançamento aéreo de suprimento.



Desta feita, o LAS pode ser empregado em caso de premissa de tempo emque outros meios não são capazes de fazer o apoio, além de se mostrar vocacionadopara transpor grandes distâncias, obstáculos de vulto e suprir interrupções no fluxode suprimento.
Ainda sobre esse assunto, ao voltar os olhos para os conflitos ocorridosoutrora, é notório que, de fato, o LAS possui propensão a esse tipo de situação, umavez a que Rojas (2011), menciona que durante a campanha no Afeganistão, asestradas não se mostravam desenvolvidas, terreno era acidentado em seu grandeparte e a havia a ameaça de ataques aos comboios, fatores que dificultavam a entregade suprimentos pelo modal terrestre, durante a Operação Liberdade Duradoura. Nãoobstante, Ireland (2006), relata que em 2003 no Afeganistão, houve dificuldade derealizar o apoio logístico pelo modal rodoviário, pois ocorrera uma escalada daviolência e como repercussão ataques cada vez mais constantes aos comboios.
Em 2003 no Iraque, o Exército dos Estados Unidos sentiu a dificuldade derealizar o apoio logístico pelo modal rodoviário, visto que segundo houve umaescalada da violência e como repercussão ataques cada vez mais constantes aoscomboios, surgindo a necessidade de defendê-los enquanto viajavam. Tal fato deixaclaro que o sistema rodoviário, através de comboios, é mais suscetível e vulnerávela ataques inimigos, aumentando a probabilidade de rompimento do fluxo logístico,impedindo a logística na medida certa
Tal fato foi ratificado em 2011 quando foram realizados lançamentos decombustíveis, em larga escala, no Afeganistão. Esses testes visavam gerar umaumento da autonomia da tropa que estivesse no terreno, independente de suanatureza. Nessa ocasião, foram lançados cerca de 20 mil galões de combustível emuma base americana no Afeganistão, algo que permitiu à tropa a permanecer cercade 1 mês sem necessitar de ressuprimento de combustível. Cabe ressaltar que esselançamento foi realizado em apenas dois dias (29 e 30 de janeiro) (ZACHARY, 2011).
Como forma de buscar ainda mais inovação logística para o apoio de classeIII – combustíveis, convém mencionar outro lançamento Norte Americano em que,em ummesmo sistema de lançamento, sobre plataforma tipo V única, inclui-se galõesde combustíveis, sistema de armamento da aeronave de ataque e as bombas decombustíveis. Dessa maneira, observou-se que se trata de um método comprovadode abastecimento e reabastecimento que permite que as aeronaves de combatereabasteçam e rearmem rapidamente simultaneamente.



3. LIMITAÇÕES DO LANÇAMENTO AÉREO DE SUPRIMENTO PARA CLASSE III
Porém, o LAS também possui suas limitações e desvantagens em relação aoutros métodos. A primeira limitação se dá através da exposição ao sistema de defesaantiaéreo do inimigo, além disso a capacidade de peso se mostra como um agentelimitador, pois o embarque de materiais pesados não é possível me larga escala.Existe, ainda, a necessidade de recolhimento do material lançado, o qual deve serrealizado pela tropa apoiada, o que pode expor os militares a emboscadas e ataquesinimigos.A necessidade de pessoal altamente especializado para preparar e lançar acarga, faz com que se torne um agente limitador. Além disso, necessita-se desegurança na Zona de Lançamento (ZL), de modo a evitar qualquer tipo deinterferência inimiga. Ocorre uma dependência de variáveis as quais não são decontrole humano, como o vento e condições meteorológicas e por fim a verificaçãodo raio de ação das aeronaves (BRASIL, 2017b).
Levando-se em consideração o constante avanço tecnológico da indústriaarmamentista, sobretudo em se tratando das capacidades da Artilharia Antiaérea,nota-se um desenvolvimento significativo nas últimas décadas. Por consequência, osradares e sistemas de detecção de alvos e de mísseis de superfície estão cada vezmais efetivos, fazendo com que isso represente fatores impeditivos ou restritivos parao emprego da aviação de transporte. Com isso, faz-se mister que se tenhasuperioridade aeroespacial, ainda que por tempo limitado e em local específico.
No que tange ao terreno, algumas considerações são necessárias no sentidode verificar a viabilidade do emprego de LAS. Ambientes operacionais como o deselva e de montanha não são vistos como os melhores para esse tipo de apoio, umavez que o primeiro se apresenta como mata fechada, havendo pois a necessidade deabertura de clareiras ou lançamentos em aeródromos já existentes. O segundo trazconsigo a irregularidade do terreno, dado que o mesmo é extremamente acidentadoe, por isso, dificilmente possa oferecer uma zona de lançamento que seja capaz dereceber um lançamento aéreo de suprimento.
Como limitação para o emprego de LAS na classe III, pode-se mencionar aprópria capacidade da aeronave, tanto em peso, quanto em volume. Essa limitaçãofaz com que sejam necessárias diversas aeronaves, dependendo da necessidade.Logo, a limitação de carga reflete diretamente em um possível aumento danecessidade de aeronaves para a missão.
Uma das principais limitações para o apoio logístico de classe III por meio deLAS, é a pequena quantidade de materiais necessários e até mesmo a inexistênciade alguns deles, como por exemplo EFTC, argolas de compactação da carga efixação da carga a plataforma limitados. Ademais, pode-se mencionar uma certadificuldade pela inexistência de plotter no âmbito da Brigada de Infantaria Pára-



quedista. Esse último, mostra-se como essencial para atendimento de demandas emsua plenitude, pois permitiria aumento do poder de combate.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao se avaliar as vantagens do emprego do lançamento aéreo de suprimento,em conjunto com as experiências de outras nações, nota-se que há uma maiorvocação para o emprego do lançamento aéreo de suprimento para ambientesoperacionais diversos que estejam inseridos no contexto de uma operação profunda.Além disso, viabilizam a entrega segura e tempestiva de suprimentos de classe III(combustíveis).
Além disso, fora apontado como uma das grandes vantagens do LAS o fato deele servir como uma espécie de trunfo para realizar o ressuprimento quando houverquaisquer tipos de problemas, como interrupção de estradas ou até mesmo acessonegado a região a que se destina. Essa situação foi corroborada através do empregode LAS, em larga escala, no Afeganistão, no qual menciona-se um aumento do poderde combate quando se dá como forma de cobrir essa demanda ocasionada em virtudeda interrupção do fluxo.
Tomando por base uma análise para o emprego do LAS, deve-se atentar àssuas limitações, sobretudo àquelas em que pouco se pode interferir, como proexemplo o terreno, o qual necessita de estudo minucioso para atestar a viabilidadedo apoio ou não, conforme mencionado para os ambientes operacionais de selva emontanha que se mostram com caráter restritivo até mesmo, impeditivo, dependendodo caso.
Dentre as limitações, o material fora mencionado como um dos fatoresprincipais que carecem de atenção para realização de lançamento aéreo desuprimento. Desta forma e com base nas experiências vividas pelo ExércitoAmericano, é imperioso que a Brigada de Infantaria Pára-quedista adquira, sobretudo,plotters, pois a aquisição desse meio gerará aumento do poder de combate e permitiráaumento significativo da mola logística.
O tema em pauta é o apoio de classe III, combustíveis. Não fora dito a quemo apoio se destina, mas sim onde, quando, como, etc. Isso foi feito para destacar queo Batalhão DOMPSA possui capacidade de apoio não somente às OM orgânicas daBrigada de Infantaria Pára-quedista, mas sim a quaisquer Unidades que necessitemde apoio, inclusive fora do Exército Brasileiro.
Ainda que o suprimento por via aérea seja capaz de prestar parte do apoiologístico, isso não deve ser confundido como um “cheque em branco” na mão dosplanejadores, pois não devemos nos afastar da doutrina militar atual. O LAS não deveser encarado como um substituto para os modais marítimos, fluviais, ferroviários,



rodoviários ou quaisquer outros; uma vez que esse tipo de apoio é visto como umprocesso especial de suprimento. Deve-se, portanto, ser utilizado para evitarinterrupções no fluxo, ou atendimento em caráter emergencial, não se olvidando dosoutros meios, mas, sim, trabalhando junto com os outros modais, como forma demaximizar e flexibilizar o apoio.
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